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Se asegura... 
. . . q u e u n c l e r i c a l h a d i c h o e n u n 

e s c r i t o q u e e s m i s d e c e n t e e c h a r u n 
h i j o a l a I n c l u E a q u e e d u c a r l o l a i -
c a m e n t e . i 

. . . q u e ú n i c a m e n t e e s c a p a z d e 
h a b l a r a s í q u i e n n o e s c a p a z d e 
s e n t i r l a s d o c t r i n a s d e C r i s t o . 

. . . q u e o t r a v e z l a s m o : , : , s v u e l -
v e n a s a l i r d e s u s c o n v e n i o s v i s -
t i e n d o c o m o l a s s e ñ o r a s . 

. . . q u e , a p e s a r d e e l l o , s e l e s v e 
el p e l o . 

. . . q u e s o n ' i n f i n i t o s l o s c u r a s q u e 
n o s h a n e x c o m u l g a d o c o n m o t i v o d e 
n u e s t r o n ú m e r o d e d i c a d o a l o s d i -
f u n t a s . '' v í m k I í S p I B 

. . . q u e n o e s t a m b s s a t i s f e c h o s , 
p u e s n u e s t r a a s p i r a c i ó n e s q u e n o s 
e x c o m u l g u e n " o f i c i a l m e n t e " , p o r m e -
d i o d e P a s t o r a l y t o d o . „ 

. . . q u e y a h a c e d í a s q u e l a P r e n -
s a n o n o s h a b l a d e m u l t a s i m p u e s -
t a s a c u r a s r e b e l d e s . 

. . . q u e e s o n o v a l e , p u e s e s e n 
d e s p r e s t i g i o d e l a c l a s e . 

. . . q u e l o s m i l a g r o s d e E z q u i o g a 
s e h a b í a n p u e s t o o t r a v e a a l a o r -
d e n d e l d í a , e n v i s t a d e q u e l a a t e n -
c i ó n d e l p ú b l i c o h a b l a d e c a í d o n o -
t a b l e m e n t e . 

. . . q u e l o s ú l t i m o s m i l a g r o s n o 
h a n s i d o c o n f i r m a d o s p o r e l o b i s p o 
d e S a n S e b a s t i á n . 

. . . q u e e s t e v i c a r i o d i c e q u e n o s 
h a l l a m o s a n t e u n c a s o p r o d u c i d o 
n a t u r a l m e n t e p o r m e d i o s a b s o l u t a -
m e n t e h u m a n o s ' ' . 

PETARDOS 
Dice bien " L a T ie r r a" comba-

tiendo a los enchufistas: 
"Hoy es más preciso que nun-

ca una honestidad absoluta. Es 
el momento de IOB hombres auste-
ros. Quien no tenga temperamen-
to para servir a la Bepública con 
•1 sacrificio dé sus vanidades y 
comodidades, que deje Via libre 
a muchos entusiastas republica-
nos, que la servirían hasta mo-
rir por ella." 

4 Han contestado los sefiores 
enchufistas! )Ne l Están en ple-
na digestión. 

Las sefioraa que regentan me-
sas peti torias en ciertas iglesias 
de Madrid, se adornan con táci-
tos rojo y gualda. 

¿Cuándo se hace una leva de 
todas estas puercas señoras y se 
las mete en la cárcel T i Hay de-
reolio a que estas.. . amigas de 
los curas desafíen las iras del 
pueblo republicanof 

A P A R I C I O N E S 

_ P I N T O R E S C A 

D S L G 3 M O N A R C A S D H E S P . 

W A M B A 

6 7 3 a 6 8 0 

E n e l m i s m o p u e b l o d e 

G é r t i c o s f u i d e s i g n a d o pa -

r a o c u p a r e l t r o n o u n p o -

b r e s e ñ o r , c o n o c i d o p o r 

W a m b a . F u e r o n e n b u s c a 

d e é s t e , p e r o ¿1 d i j o q u e 

n o n e s , q u e y a n o e s t a b a 

p b r a e m p u ñ a r e l c e t r o , p u e s 

s e l e a f l o j a r l a l a m a n o y 

n o lo p o d r í a t e n e r t i e s o . 

L e d i j e r o n l o s e m b a j a -

d o r e s q u e n o s e p r e o c u p a -

s e , q u e l e o n d u l a r í a n el 

p 'e lo y s e l o t e ñ i r í a n d e 

u n v e r d e m u y b o n i t o . A d e -

m á s l e p r o p o r c i o n a r í a n p a s -

t i l l a s H é r c u l e s p a r a t e n e r 

t i e s o el c e t r o . 

A p e s a r d e t o d o d o n 

W a m b a n o q u e r í a , p e r o u n 

c a p i t á n m u y b r u t o l e a m e 

n a z ó c o n p i n c h a r l e m á s q u e 

D o m i n g o O r t e g a , s i n o 

a c e p t a b a . E n v i s t a d e e s t o , 

el v i e j o a c e p t ó , y s e d e j ó 

a l i ñ a r c o n a c e i t e , c o m o u n a 

l e c h u g a , p o r e l o b i s p o Q u i -

r i c o ( a ñ o 6 7 a ) . 

G u e r r e ó m u c h o , y q u e -

d ó b i e n , s i e n d o s a c a d o a 

h o m b r o s v a r i a s v e c e s . 

U n t a l E r v i g i o , q u e . t e - ' 

i l l a g a n a s d e s e r r e y , e m -

b o r r a c h ó a W a m b a , y c u a n 

d o é s t e t e n i a b i e n c o g i d a 

l a m o n a , l l a m ó a u n b a r -

b e r o , q u i e n l o p e l ó a l r a -

p e . L u e g o l o v i s t i e r o n d e 

f r a i l e . C u a n d o d e s p e r t ó 

W a m b a n o s e c o n o c i ó , y 

c r e y e n d o q u e e s t a b a c o n 

u n f r a i l a z o , s e b e s ó é l m i s -

m o l a m a n o . A l g u n o s a m i 

g o s q u i s i e r o n q u e s i g u i e s e 

r e i n a n d o , p e r o é l s e n e g ó , 

y s e c o l ó e n u n c o n v e n t ó 

p a r a h a c e r e l v a g o . 

E R V I G I O 

6 8 0 a 6 8 7 

D e s p u é s d e l a p o r q u e -

r í a q u e h i z o c o n d o n W a m -

b a , E r v i g i o n o l a s t e n i a 

t o d a s c o n s i g o , p u e s e s p e r a -

b a . d e u n m o m e n t o a o t r o , 

q u e l e p e l a s e n a é l y , a d e -

m á s , l e c o r t a s e n l a o r e j a 

y e l r a b o . C o m o l a g e n t e 

d e i g l e s i a e r a , y e s , l a d e 

p e o r e s i n t e n c i o n e s , a e l l a 

f u é e l n u e v o r e y , d i s p u e s 

t o a d a r c o b a a t o d o c u r a 

v i v i e n t e . P a r a a s e g u r a r s e , 

r e u n i ó u n m o n t ó n d e o b i s -

p o s ' e l a ñ o 6 8 1 D . d e J . 

( e s t o d e 6 8 1 D . d e J . , d e -

b í a s e r a l g u n a e s t a c i ó n d e 

r a d i o d e a q u e l l a é p o c a ) . 

A p e s a r d e t e n e r d e s n 

p a r t e a l o s c u r o i d e s , n o v i -

v í a t r a n q u i l o , p o r l o q u e 

b u s c ó a u n s o b r i n o d e 

W a m b a , l l a m a d o E g i c a , y 

l o c a s ó c o n s u h i j a C i x i l o J 

n a . H e c h o e s t o , d i j o a l a 

N a c i ó n q u e s i l e d e j a b a n 

v i v i r d e r e n t a y j u g a r a l 

c h á m e l o , a b d i c a b a e n E g i -

c a . T o d a E s p a ñ a v i ó b i e n 

l o o f r e c i d o , y e l s e ñ o r E r -

v i g i o s e r e t i r ó c o n l o m u -

c h o q u e r o b ó a s u s i m b é -

c i l e s v a s a l l o s , y c o n u n 

t r a j e d e b u z o q u e l e r e g a -

l ó l a S o c i e d a d d e N a c i o n e s , y 

E G I C A 

6 8 7 a 7 0 1 

C o m o l a p r o m e s a d e 

p r o t e g e r a s u s u e g r o n o e s -

t a b a m u y e n a r m o n í a c o n 

l a s l e y e s , y a qv . c E r v i g i o 

f u é u s u r p a d o r y l a d r ó n , e l 

j o v e n r e y s e v i ó p r e c i s a d o 

a c a s t i g a r a l o s p a r i e n t e s , 

y a p r o p i a r s e p a r t e d e l o 

q u e r o b ó e l o t r o . 

T a m b i é n p e r s i g u i ó a 

l o s c l e r i c a l e s , p o r q u e é s t o s 

e r a n l a q u i n t a e s e n c i a d e l a 

i n m o r a l i d a d y e l c i n i s m o . 

D e s c u b r i ó q u e e l a r z o b i s -

p o " G i s b e r t o q u e r í a d a r l e 

p a r a e l p e l o , y s e l i ó a 

t o r t a s c o n e l m i t r a d o , h a s -

t a h a c e r q u e s a l i e r a a q u é l 

a l a o p o r h o r a . 

R o b ó y p e r s i g u i ó c r u e l -

m e n t e a l o s j u d í o s , y f o r -

m ó e l d i c h o s o F u e r o - J u z g o 

o L i b r o d e l o s j u e c e s . 

D i c e e l h i s t o r i a d o r s e -

ñ o r C o n d ó n q u e t u v o s i e t e 

h i j o s v a r o n e s ; t a m b i é n n o s -

o t r o s t e n e m o s a l g u n a s r e -

f e r e n c i a s d e l o s s i e t e n i -

ñ o s d e E g i c a . 

A s o c i ó a l t r o n o a s u 

h i j o m a y o r W i t i z a , y l u e -

g o s e m u r i ó a l l á p o r e l 

a ñ o 7 0 1 D . d e J . . ( | Q u é 
l a t a l ) 

E l fanát ico Elíseo, cartero 
mayor de Galles, está haciendo 
méritos más que suficientes p a r a 
que nos dir i jamos al Director de 
Comunicaciones, gran amigo nues-
tro, y le pongamos en anteceden-
tes del caso, verdaderamente 
gracioso, de que no lleguen a di-

cho pueblo ninguno de los varios 
ejemplares de L A TRAGA, que 
semanalmente remitimos a nues-
tros suscriptores. 

Estos, después de quejarse por 
carta , nos han visitado en Comi-
sión, hablándonos de los entusias-
mos monárquicos del ta l cartero. 

— { Y c u á n d o a p a r e z c a e l n i ñ o , 

¿ q u é ? 

S i s C U E N T O D E L A S E H M A 

— V e d s i e l p o d e r 
m i l a g r o s o d e N u e s -
t r o S e ñ o r J e s u c r i s -
t o e r a g r a n d e -
p l i c a b a e l c u r a d e l t & l s 
l u g a r — , q u e c o n 
s ó l o c i n c o m i l p a -
n e s y c i n c o m i l p e -
c e s , d i ó d e c o m e r 
a c i n c o p e r s o n a s . 

U n a i m p í a c a r -
c a j a d a h i z o v e r a l 
c u r a e l e r r o r e n 
q u e h a b l a i n c u r r i -
d o . 

— i D e q u é r í e s , 
h e r e j e ? — p r e g u n t ó 
i n d i g n a d o e l b u e n 
p a t e r a l q u e s e h a -
b l a r e í d o . 

— D e q u e p a r a h a -
c e r e s o q u e u s t e d 
h a d i c h o n o p r e c i s a 
s e r D i o s ; j e s o l o 
h a g o y o t a m b i é n I 

N i q u e d e c i r 
t i e n e q u e q u i e n a s i 
h a b l ó e r a e l q u e 
e n e l p u e b l o p r e d i c a b a a q u e l l a s doc-

t r i n a s d e l d e m o n i o , 
q u e t a n t o e s c a n d a -
l i z a b a n a l a s b e a -
t a s , y q t f e f u é a r r o -
j a d o v i o l e n t a m e n t e 
d e l t e m p l o . 

A l a ñ o s i g u i e n -
t e s e r e p i t i ó l a 
fiesta y , p o r c o n -
s i g u i e n t e , e l m i s m o 
s e r m ó n . 

Y e n t o n c e s e l 
c u r a lo d i j o b i e n : 
q u e J e s u c r i s t o , c o n 
s ó l o c i n c o p a n e s y 
c i n c o p e c e s , h a b í a 
d a d o d e c o m e r a 
c i n c o m i l p e r s o n a s . 

— ¿ T a m b i é n t ú 
s a b e s h a c e r e s o ? 

1 — - p r e g u n t ó t r i u n -
| f a n t e a l p r o p a g a -
| d o r d e l a s d o c t r i -
I l i a s d i s o l v e n t e s . 
' — | Y a l o c r e o l_— 
i c o n t e s t ó el h e r e j o -

t e b u r l o n a m e n t e — . 
I C o n l o q u e m e 

s o b r ó d e l a ñ o p a s a d o I . . . 

Se murmura... 
. . . q u e e s t o h a c o n t r a r i a d o e x -

t r a o r d i n a r i a m e n t e a l o s f a n á t i c o s , 
q u e v e n s u g o z o e n u n p o z o . 

. . . q u e l a " l e y d e l l i b e l o " h a p u e s -
t o d e m u y m a l h u m o r a l o s q u e 
h a b i a n e n c o n t r a d o u n m e d i o d e v i -
v i r a c o s t a d e l o s d e s c o n t e n t o s . ^ 

. . . q u e é s t o s e x i s t e n y e x i s t i r á n 
s i e m p r e e n t o d o s l o s ó r d e n e s d e l a 
v i d a y e n t o d a s l a s s i t u a c i o n e s p o -
l í t i c a s y s o c i a l e s . 

. . . q u e e l G o b i e r n o e s p a ñ o l d e -
b i e r a t o m a r m e d i d a s e f i c a c e s p a r a 
r e m e d i a r l a c r i s i s d e l o s s i n t r a b a -
j o , c o m o l o v a a h a c e r A l e m a n i a , 
p a r a e v i t a r e l p e l i g r o q u e e s t a c r i -
s i s r e p r e s e n t a p a r a t o d o p o d e r c o n s -
t i t u i d o . 

. . . q u e e s t o d e b i e r a e s t a r h e c h o 
y a , p o r c u a n t o e x i s t e n m u c h a s h e c -
t á r e a s d e t e r r e n o c u l t i v a b l e q u e e s -
t á s i n c u l t i v a r . 

. . . q u e s e a v e c i n a u n i n v i e r n o d e 
p r u e b a , n o p o r e l f r í o , s i n o p o r e l 
h a m b r e p o r f a l t a d e t r a b a j o . 

. . . q u e e s t o e s t r i s t e , p e r o e s u n a 
v s r d a d q u e n o d e b e c a l l a r s e p a r a 
q u e s e l e p u e d a p o n e r e l d e b i d o r e -
m e d i o . 

. . . q u e l a p l a n t i l l a d e e m p l e a d o s 
d e H a c i e n d a v a a s e r r e d u c i d a c o -
m o l o h a s i d o l a m i l i t a r . 

. . . q u e s i s e h a c e c o n e q u i d a d y 
j u s t i c i a m e r e c e r á e l a p l a u s o d e l a 
n a o i ó n , y a q u e e l l o r e p r e s e n t a r á u n a 
e c o n o m í a t a n b e n e f i c i o s a c o m a n e -
c e s a r i a . 

PETARDOS 
Los diputados vasco-navarros 

se re t i raron del Parlamento, pe-
ro sin renunciar a las mil beatas 
mensuales. 

Luego lo pensarán mejor y 
entrarán. |Claro 1 [Como que na-
die les echaba de menos I T eso 
que cuando actúan divierten más 
que una compañía de circo. ¡ Son 
tan brutOB los pobres I 

No cabe duda de que el me-
cánico Bada es un amante de la 
libertad. 

Sin aparato ni na, ni na, vo-
ló de la celda' con dos pá j a ros 
más. 

Primero practicó la huelga del 
hambre, y luego se fugó con " E l 
Po táge" y otro. 

Nos gustar ía saber a cuántos 
millones asciende el valor de las 
joyas y objetos que la monarquía 
robó a los españoles. 

J 
L a v i e j a . — H e m o s d e a m a r a D i o s 

s o b r e t o d a s l a s c o s a s . 
L a j o v e n ( p a r a s i ) . — B u e n o y o 

m e c o n f o r m o c o n C h e v a l i e r . 
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dose con u n cuchillo de cocina, 
Bentado sobre un a n a f e y arro-
pado con las f a l da s de una ca-
mi l la . . . |Ah , la afición! 

Le saludamos en vascuence, 
por señas ; acariciárnosle pasán-
dole la mano . . . de un mortero por 
la rabani l la , y después de obse-
quiarnos con un puñado de pipas 
de sandía y una taza de caldo de 
aceitunas, encendimos unos pit i-
llos de espliego, y le abordamos 
anhelan tes : 

—Hemos venido aquí, admirado 
Berreneuzas, a fin de conocer sus 
impresiones imparciales y ecuá-
nimes acerca del problema reli-
gioso, que es y será aún por al-
gún tiempo la actual idad palpi-
t an te en toda E s p a ñ a y pa r t e de 
las Is las Bermudas. 

— i Son ustedes periodistas de 
" E l Deba te"?—nos gr i tó ira-
cundo, l impiándose los incisivos 
con un palillo de tambor. 

—No, señor; somos vendedores 
ambulantes de p a t a t a s asadas, 
vulgo chuletas de hue r t a ; pero en 
nuestros ra tos de ocio hacemos 
cosas p a r a L A TRACA. 

— ¡ R e . . . cohete!—bramó, rechi-
nando los caninos como una ame-
t ra l ladora—. No me asustan us-
tedes con sus brava tas sotanófo-
bas, n o ; y p a r a que vean que no 
les temo, les diró que, ¡ Guay de 
los libe-alotes, si por fin se sa-
len con la suya! , E s p a ñ a se va 
a convertir, antes de un año, en 
un verdadero campo de bramante . 

— A g r a m a n t e querrá nsted de-
cir, don Ciriaco. Se ve que está 
poco, f u e r t e en zoología vegetal, 
y que no v i a j a más que de aquí 
a Pamplona . 

—Bueno, bueno; lo que sea. . . 
H e oído decir que los ministros 
han aconsejado, unos la pruden-
cia, y otros la guerra sin cuartel 
contra el clericalismo, y eso de-
muestra que nos tienen verdade-
ro p in ico , a pesr.r del t r iunfo 
«¡no, según ellos, h a tenido la 
niña. [Buen regali to la hicieron 
al cumplir el medio año! 

—Sí, s í ; ya se ve que son us-
tedes unas fieras... pa ra el em-
butido, y más ahora que les po-
nen la gamella a la fune ra la . 

—Pues , no nos la qui tarán, aun-
que pa ra ello sea preciso poner 

I n t e r v i ú » a c o n t r a p e l o 

Diga usted: 

— ¿ P o r qué los curas asisten a 
los ent ierros! 

—Porque engordan con los fiam-
bres. 
— ¿ P o r qué Alfonsi to si volvie-

ra a España (no lo verán sus 
ojos), lo har ía haciendo profe-
sión m o r a ! 

— P o r miedo a que le rompie-
ran el bautismo. 
— ; Po r qué Alfonsete odiaba 

los relojes ! 
—Porque no le daban lo» cuar-

tos. i 

I — L a c a r a q u e p o n e e l p a d r e O cor 

Íg r a c i a s s e g ú n la p e r s o n a q u e l e Ti-
rita. 

— ¿ C ó m o s i g u e l a c u e s t i ó n r e l i g i o s a , p a d r e ? 
— I H a y , h i j a m í a I S i t o d o s l o s c a t ó l i c o s 

e s t u v i e r a n a r m a d o s c o m o y o , n o s e p a r a r í a n 
la I g l e s i a d e l E s t a d o . 

Dice el jefe del grupo 
neo-efervescente 

Por fin tuvimos g r a t a ocasión 
de hablar con el i lustre dipu-
tado reconsti tuyente don Ciriaco 
Berreneuzas, j e f e del g rupo neo-
greco-romano y bizco del dere-
cho. 

E s t e señor vive accidental-
mente en Madr id , en el sótano 
de una cacharrer ía de la calle 
del Sal i t re , donde por la modes-
ta cant idad de t res cuproníque-
les diar ios t iene derecho a una 
ducha de agua de seltz, un cat re 
de t i j e r a , u n a vela de sebo, co-
cido sin sopa, una cena de filetes 
de bur ro gazañón y t res acerolas 
de postre. E l desayuno lo toma 
en la fuen te de la Cibeles, donde 
todas las mañanas m o j a medio 
bonete de pan candeal en el pi-
lón, y después se lava la fisono-
suya con asperón y un trozo de 
arpi l lera. 

Cuando llegamos a su guar i -
da, es taba don Ciriaco afei tán-

— C o m o v e o q u e n o e s t á i s c o n v e n -
c i d o s d e q u e d e b e m o s h a b l a r m e n o s 
y o b r a r m á s , v o y a h a c e r o s o t r o d i s -
c u r s i t o . 

en adobo a Marcelino Domingo o 
al señor De los Ríos, y eso que 
tales renegados tienen menos car-
ne que un potage. 

— N o cante usted victorias fu -
turas, don Ciriaco—le avisamos. 
— ¿ C a n t a r ! Berrear , b ramar , 

a liu llar, si es necesario; pero 
nuestro ideal sobre todas las co-
sas, a t rueque de que se acciden-
ten dofia Victoria " L a Carcele-
r a " y la Clara . . . con limón. | Pa -
rece ment i ra ! Después de que la 
República t r a jé ron la todos los 
sacris tanes y legos, sacrificándose 
por la Nación. . . y por chupar de 
la ubre, y que ahora se nos per-
siga y acorrale como si fuéramos 
ra tas alcantari l leras o aves de 
rapiña . 

—Algo hay de ra tas en uste-
des, del corte de los de " L a Gran 
Vía" . T de rapiñas, no hable-
mos, porque en tal molde t ra ta-
ron de fund i r has ta al mismísi-
mo Espír i tu Santo. 

—¡Desageraos! El e s p í r i t u 
nuestro no admite adulteraciones. 
Lo más que hacemos con él es 
convertirlo en "An í s Benedicti-
no", "O jén de Montser ra t" , 
"Char t reusse" de lo bueno, y . . . 
— ¡ Curasao!—le interrumpimos. 
— | B r r r ! ¡Que les f r í a n a us-

tedes un guard ia de asalto, y vá-
yanse a la Meca. 

Así dijo, lanzó un eructo, cual 
l a detonación de un " k r u p p " . . . , 
y nos volvió sus descomunales po-
saderas, como única solución ade-
cuada a su delicado temperamen-
to de hombre culto. . . 

BLAS-KITO 

—¿Qué debe hacer Azafia pa ra 
ahor ra r dinero a loe regimien-
t o s ! 

—Supr imir los gastadores. 
— ¿ P o r qué los ex mimstqos de 

la Dic tadura niegan su naciona-
lidad española! 

—Porque se hacen los suecos. 
—¿Qué golpe h a producido un 

efecto contrar io al de todos los 
golpes! 

— E l recibido por el cardenal 
Segura, por el cual ha de jado de 
ser cardenal. 

— ¿ P o r qué Gutiérrez era un 
mal c r i s t i ano! 

—Porque le gus taban mucho 
las turcas. 

— ¿ P o r qué Berenguer era un 
mal del ineante! 

—Porque f r acasó en la l ínea. . . 
de combate. 

— ¿ E n qué Be parecen los dedos 
de Alfonsete a los pitillos de cin-
cuenta cént imos! 

— E n dos cosas: primera, en que 
son de-dpB reales, y segunda, en 
que son de la peor clase. 

C O N F I T E O R 

L a v e n e r a b l e figura d e d o n J o s é . N a k e n s 
a d q u i e r e e n e s t o s m o m e n t o s l a s g i g a n t e s c a s 
p r o p o r c i o n e s a q u e e n v i d a s e h i z o a c r e e d o r . 
E l a p ó s t o l l a i c o , d e s p u é s d e c o n s a g r a r t o d a 
s u e x i s t e n c i a a c o m b a t i r l a c l e r i c a l l a , m u r i ó 
s i n v e r l i b r e a s u P a t r i a d e l a n e f a s t a i n -

Ifluencia d e l j e s u i t i s m o y l a s ó r d e n e s r e l i g i o -
s a s . | C u á n t a f a l t a h a h e c h o e n e s t o s m o m e n -
t o s l a a u s t e r a figura d e l m a e s t r o I 

— N o s l i m i t a n los m e d i o s d e v i d a , n o s o o a r -

t a n l a l i b e r t a d , n o s p r o h i b e n loa n e g o c i o s , n o s 

i n t e r v i e n e n loa c o n v e n t o s . 

— S I ; p e r o p o d e m o s c o m e r y a m a r n o s , q u e 

e s n u e s t r a p r i n c i p a l d i s t r a c c i ó n . 

Ayuntamiento de Madrid



B u e n o , y a s a b e n u s t e d e s q u e e l B o r b ó n f u é u n o 
d e l o s p r i m e r o s c o n e j o s d e i n d i a s e n q u e s e p r o -
b ó e l " 6 0 6 " ; a h o r a v a m o s a l o s g r a n d e s a c o n t e -
c i m i e n t o s n a c i o n a l e s , q u e e s l o q u e t e p e m o s q u e 
p r e s e n t a r c o n m a y o r d e t e n i m i e n t o . E l 3 7 d e 
M a r z o ( 1 9 1 1 ) , t r a s m u c h a s c a m p a ñ a s , d i ó p r i n -
c i p i o e n e l C o n g r e s o la r e v i s i ó n d e l p r o c e s o F e -
r r e r , y f u é . R o d r i g o S o r i a n o q u i e n i n i c i ó la l u c h a . 
E r a a q u e l l a u n a j u s t a e m p r e s a , p u e s y a q u e n o 
e r a p o s i b l e d a r v i d a a l m á r t i r , p o r l o m e n o s s e 
d e b í a r e i v i n d i c a r s u m e m o r i a . M u c h a s n a c i o n e s 
e s t a b a n p e n d i e n t e s d e a q u e l l o s d e b a t e s , p u e s p o -
d r í a d e d u c i r s e d e l r e s u l t a d o d e e l l o s la s i t u a c i ó n 
m o r a l d e E s p a f i a y l a e q u i d a d d e s u s e s t a d i s t a s , 

K c c o r d e m o i u n a f e c h a j o d e J u l i o d e : 9 1 o . C r o -
n o l ó g i c a m e n t e d e b i m o s o c u p a r n o s a n t e s d e e s t e 
f a m o s o d í a ; p e r o h e m o s c r e í d o m e j o r d e j a r l o 
p a r a p o d e r h o y e m p e z a r p o r é l n u e s t r o f o l l e t í p , 
y l u e g o s e g u i r e l O r d c u l ó g i c o . | J o d e J u l i o d e 
1 9 1 o I E l d o c t o r E h r l i c h d a a c o n o c e r s u f a m o s o 
d e s c u b r i m i e n t o , ' d e s p u é s d e 6 0 5 e n s a y o s , | E l ficfi I 
I Q u é a l e g r í a r e c i b i ó A l f o n s o c u a n d o s u p o d e q u é 
s e t r a t a b a , p u e s é l p e n s ó q u e s e r e f e r í a n a u n 
n ú m e r o p r e m i a d o e n e l s o r t e o d e l a L o t e r í a I Y a 
p o d í a c o n c e b i r l a e s p e r a n z a d e q u e s e l e m a r c h a -
r í a n l a s m i l l a c r a s c o n q u e l e o b s e q u i a r o n l a s m ú l -
t i p l e s v í r g e n e s q u e l e f u e r o n v e n d i d a s c o m o " b o -

c a t t o d i c a r d e n a l e " . 

. . . y s e d e d u j o m u y a l a s c l a r a a . T r a s e n c o n a d í -
s i m a l u c h a p o r p a r t e d e l o s r e v i s i o n i s t a s y 1» 
m á s c i e g a r e s i s t e n c i a d e los r e a c c i o n a r i o s , t e rmi -
n ó e l d e b a t e e l 9 d e A b r i l , q u e d a n d o d e s e c h a d a 
lo r e v i s i ó n p o r 179 v o t o s c o n t r a a j , q u e e r a n , 
s i n d u d a , l o s h o m b r e s d e b u e n a v o l u n t a d , amor 
a l a j u s t i c i a y d i g n o s d e o c u p a r l o s e s c a ñ o s del 
C o n g r e s o . | Q u é m a y o r í a m á s v e r g o n z o s a I | E s p í -
r i t u s c o b a r d e s , c u y o m i e d o a l a d e m o c r a c i a e s tan 
g r a n d e y a b s u r d o , q u e e n a r a s d e é l l l e g a n a las 
m a y o r e s t i r a n í a s y l o s m á s e n o r m e s e r r o r e s I ' Pe-
r o , a p e s a r d e t o d o , e l n o m b r e d e F r a n c i s c o Fe-
r r e r s o n a r á s i e m p r e c o m o e l d e t o d o s a q u e l l o s 

h o m b r e s q u e m u r i e r o n p o r e l m á s j u s t o i d e a l . 

E n t r e t a n t o , c o n e l c l á s i c o p i n t o r e s q u i s m o d e l o s 
c o n t r a s t e s i b é r i c o s , s u c e d í a u n c a s o a l t a m e n t e 
a s o m b r o s o . A l c o n d e d e B . n . v . u . e ( a p e l l i d o l l e n o 
d e h o j a r a s c a s h e r á l d i c a s y c u y o e s c u d o , c o m o t o -
d o s l o s e s c u d o s d e " p o s t í n e r a u n b a z a r d e 
t o d o a o ' 9 5 ) , s e l e s e g u í a u n a c a u s a p o r . . . , | p á s -
m e n s e u s t e d e s ! , p o r f a l s i f i c a c i ó n d e m o n e d a . . . 
P u e s b i e n ; e n F e r r e r s e v i ó u n t e r r i b l e d e l i n -
c u e n t e , a p e s a r d e la f a l t a d e p r u e b a s , y e n e l 
i l u s t r e p r ó c e r se_ v i ó u n a i n o c e n c i a , d i g n a d e s e r 
p i n t a d a p o r M u r i l l o y v e n e r a d a p o r l a s p o b r e c i t a s 
m o n j a s a e S o r P a t r o c i n i o o l a m a d r e S a c r a m e n t o . 
F e r r e r s i g u i ó s i e n d o p a r a l a c h u s m a m o n a r c o -

c l e r i c a l u n a figura d e e s p a n t o , y e l c o n d e . . . 

i Q u é a s c o ! 1 Q u é p i a r a b o r b ó n i c a I | Q u é m i e r d a 
d e s a n g r e a z u l , t a n n e c e s i t a d a d e p r o f i l a x i a t e r a -
p é u t i c a ! ¿ A z u l ? N i e s o . S a n g r e e m o f i l i c a , s i n 
g l ó b u l o s r o j o s . S a n g r e d e a n e m i a h e r e d i t a r i a y 
p o r la g r a c i a d e D i o s . S a n g r e c o n g é r m e n e s d e 
m i l r a z a s . S a n g r e i m p u r a , j a m á s d e r r a m a d a p o r 
j u s t a c a u s a n i o f r e n d a d a a e m p r e s a s n o b l e s . P e r -
d i d a e n a v e n t u r a s r a p a c e s , c h o r r e a d a e n d u e l o s 
c h u l e s c o s o c o n s u m i d a e n la d e g e n e r a c i ó n d e l 
c u e r p o y e l e s p i r i t o . S a n g r e b l a s o n a d a | a z u l I 
I B a h , p a p a r r u c h a s ! L a p u r a , la s a n a , la p a t r i ó -
t i c a , es l a d e l p u e b l o q u e t r a b a j a y l u c h a . L a s a n -
g r e r o j a , q u e t a n t a s v e c e s r e g ó laa p i e d r a s d e 

l a s b a r r i c a d a s , l o s e n g r a n a j e s d e l p r o g r e s o . 

L a h e r á l d i c a e s e l m á s e x t e n s o t r a t a d o d e l a 
b a r b a r i e , e l a n a l f a b e t i s m o y l a d e g e n e r a c i ó n d e 
la» r a z a s . L e o n e s e n f u r e c i d o s , l o b o s h a m b r i e n t o s , 
q u i m e r a s , r e p t i l e s , l e o p a r d o s , z o r r a s , f a u c e s v o -
r a c e s y c h o r r e a n d o s a n g r e , z a r p a s d i s p u e s t a s a l 
d e s t r o z o , c a b e z a s c e r c e n a d a s , m a n o s a m p u t a d a s , 
c a d e n a s , l a n z a s , a r m a s d e t o d a s c l a s e s s o b r e t o d a 
l a g a m a d e c o l o r i n e s c h i l l o n e s . U n a f a u n a , e n fin, 
d e p e s a d i l l a . L a h e r á l d i c a r e t r a t a e l e s p í r i t u 
p r e s u n t u o s o y b e s t i a l d e a q u e l l a n o b l e i a q u e r e -
n i e g a d e l o s g l ó b u l o s r o j o s , d e l a n a t u r a l e z a e n 
v e r d a d , p a r a d a r s e u n t i n t e a z u l p o r j u z g a r s e a s i 
o t r a r a z a , s i n v e r q u e s ó l o e l t a l e n t o y e l t r a -

b a j o h a c e n s u p e r i o r e s a los h o m b r e a . 

íONSl/Míí> 

A l f o n s o e s u n b u e n e j e m p l a r d e e s a e s p e c i e b l a -
s o n a d a y e m p e r i f o l l a d a , q u e , d e s c e n d i e n d o d e 
r e g i o s p i r a t a s , n o b l e s z o r r a s ( l é a s e a l M a r q u é s 
d e V i l l a u r r u t i a ) y a s e s i n o s c o r o n a d o s , l l e v a n l a 
f a n f a r r i a d é s u s p e r g a m i n o s c o m o u n a n t r o p ó f a -
g o l u c e l o s h u e s o s d e s u s d e v o r a d o s o u n i d i o t a 
c i n t a j o s d e c o l o r í n e s y c o l l a r e s d e a j o s y s e r -
p e n t i n a . A l f o n s o e s , c o m o s u s a n t e p a s a d o s , d é s -
p o t a , c r u e l ,c i n c u l t o , y t a m b i é n , c o m o e l l o s , f a n -
t o c h e , p r e s u n t u o s o y . p o l i c h i n e l a . C o n l o s c o l l a -
r e s , p l a c a s , c r u c e s , b a n d a s , b o r l a s , c a d e n a s y t o -
d a s s u s r e g i a s z a r a n d a j a s p o d r í a p o n e r s e u n e s -
t a b l e c i m i e n t o d e b i s u t e r í a g r o t e s c a , m á s b i e n 

s u r t i d o q u e l o s d e c u a l q u i e r z o c o a f r i c a n o . 

E l 2 2 d e M a y o d e 1 9 1 1 q u e d a r o n a b o l i d o s l o s 
c o n s u m o s , p o r v o t a c i ó n e n e l C o n g r e s o y p a r a 
d a r u n p o q u i t o d e j a b ó n a l m a l t r a t a d o p u e b l o 
e s p a ñ o l . L a N a c i ó n d i ó m u e s t r a s d e s u m a a l e g r í a , 
c r e y e n d o q u e e m p e z a b a e l g r a n C o n c e j o d e l o s 
c a c i q u e s a p e n s a r e n l a s m i s e r i a s n a c i o n a l e s . 
I Y a n o h a b í a c o n s u m o s ! P r o n t o n o h a b r í a 
o t r a s c a r g a s , y e n b r e v e l l e g a r í a e l d í a e n q u e 
d e n u e v o e l s o l n o s e p u s i e s e c u n u e s t r o s d o m i -
n i o s . i J a , j a ! ¡ P e r o q u é b u e n a z o e r a y e s e l 
p u e b l o I ¡ C u a n f á c i l r e s u l t a d a r l e la c i c u t a c o n 
u n t c r r o n c i t o d e a z ú c a r I 1 A s i s e e x p l i c a l a f o r -

t u n a f a b u l o s a d e l B o r b ó n I 

E l 3 1 s e p r o m u l g ó la l e y d e a b o l i c i ó n d e l o s con-
s u m o s . A l g ú n t i e m p o d e s p u é s q u e d ó e l i m p u e s t o 
s o b r e a l q u i l e r e s , p a r a a s í e q u i l i b r a r la H a c i e n d a 
d e la m e r m a q u e s i g n i f i c a b a l a d e s a p a r i c i ó n de 
l o s c o n s u m o s . M u y p r o n t o s e p a g ó t o d o , y aun 
h o y t e n e m o s c o n s u m o s , i n q u i l i n a t o y la B i b l i a en 
p a s t a . S i l a n o b l e z a y c u a n t o s p a r á s i t o s i l u s t r e s 
e x i s t e n p a g a s e n u n j u s t o i m p u e s t o p o r s u in-
u t i l i d a d y v a g a n c i a , y s e c u l t i v a s e n l a s e n o r m e s 
e x t e n s i o n e s d e t e r r e n o q u e h a y d e d i c a d a s a co-
t o s , g a n a d e r í a s b r a v a s y c a m p o s s i n c u l t i v o para 
p a c e r l o s s e ñ o r i t o s , n o h a b r í a n e c e s i d a d d e apu-
r a r c o n i m p u e s t o s a l p r o l e t a r i a d o , y la s i t u a c i ó n 

e c o n ó m i c a d e E s p a ñ a s e r i a m á s floreciente. 

P e r o e n t o n c e s n o h a b í a q u e p e n s a r e n q u e l o s 
n o b l e s , l o s m a n s o s o l o s s e ñ o r i t o s s o l t a s e n , u n a 
p e s e t a . P a r a e l l o s e s t a b a el t e s o r o n a c i o n a l . S i n 
c e s a r 1 s e m a n d a b a n e m b a j a d a s a t o d o t r e n , c o -
m i s i o n e s d i s p u e s t a s a l d e r r o c h e y s e r e c o g í a n , 
p a r a t r a t a r l o s c o r n o p r i n c i p e s , a t o d o s l o s o b i s -
p o s , c a r d e n a l e s y p i l l o s q u e e n o t r a s n a c i o n e s n o 
t c n i a n v i d a . N i a u n s a b i o s e p r e s t ó a p o y o , n i 
t a m p o c o s e h i z o n a d a d i g n a m e n t e e n f a v o r d e 
q u i e n e s lo m e r e c í a n . P o r e s o n u e s t r a f a m a i n -
t e r n a c i o n a l n o t e n í a m á s i m p o r t a n c i a q u e l a c o n -
s e g u i d a p o r u n a " b a i l a o r a " d e r u m b o e n l a s c o r -
t e s e x t r a n j e r a s , u n s u c e s o m o n t a r a z d e b a n d o l e -

r i s m o o el t r á g i c o final d e u n a s t r o t a u r i n o . 

E l 19 d e J u n i o d e 1 9 1 1 , los p o r t u g u e s e s d e m o s -
t r a r o n s u s e n s a t e z y s u p r o g r e s o p r o c l a m a n d o l a 
R e p ú b l i c a e n l a A s a m b l e a C o n s t i t u y e n t e , r e u n i d a 
e n L i s b o a . E l i d i o t a d e M a n o l i t o h u b o d e s a l i r , 
c o n s u m a m á y l a s b a t a c l a n a s q u e f o r m a b a n s u r e -
g i o h a r é n , p o r n o q u e r e r e n t e n d é r s e l a s c o n e l p u e -
b l o , q u e e s t a b a a s q u e a d o d e t o d o s l o s B r a g a n z a s , 
h a b i d o s y p o r h a b e r , c o m o E s p a ñ a d e A u s t r i a s y 
B o r b o n e s . A l f o n s o d e b i ó a p r o v e c h a r la l e c c i ó n ; 
p e r o c o m o s u a f á n d e l u c r o n o l e p e r m i t í a p e n -
s a r n a d a b u e n o , s i g u i ó r o b a n d o a m a n s a l v a y 
b e s a n d o g l ú t e o s d e " c o c o t t a s " y m a n o s d e o b i s -
p o s . A h o r a p o d i a a y u d a r a s u a p u r a d o c o m p a ñ e r o 

d e o f i c i o . 

P a r a t e n e r m o t i v o d e j u e r g a s c l e r i c a l e s , s e o r -
g a n i z ó e n M a d r i d u n C o n g r e s o E u c a r l s t i c o , q u e 
v i e n e a s e r u n a e x i b i c i ó n y d e s f i l e d e a m m a d e s 
e n s o t a n a d o s . E l c a r d e n a l A g u i r r e , a r z o b i s p o d e 
T o l e d o , f u é a la c o r t e r e p r e s e n t a n d o a l P a p a , y 
c o m o v e r d a d e r o e s p e j o d e C r i s t o ( d e a q u e l p o -
b r e s o ñ a d o r d e u t o p i a s q u e p e d i a j u s t i c i a , p a z y 
a m o r a l p r ó j i m o ) , s e h o s p e d ó e n el r e a l p a l a c i o , 
y s e h i n c h ó d e t r a g a r l o s m e j o r e s m a n j a r e s e n 
c o m p a ñ í a d e l B o r b ó n y d e m á s p a r i e n t e s , p a s e a n -
d o e n s u n t u o s o s a u t o m ó v i l e s y v i s t i e n d o s e d a s , 
e n c a j e s y r a z o s , c o m o c u a l q u i e r p e n d ó n d e b u e n a 
c a s a . E l d i c h o s o C o n g r e s o c o s t ó a E s p a ñ a m á s 

d i n e r o q u e la I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a . 
• ( C o n t i n u a r á . ) 

BUENA /ALIDA REPUBLICANA 
¡APUESTA 

i No se puede conseguir 
un escarmiento a • seguir 
con varios de estos villanos? 
Lo habrán, pues, de decidir 
los buenos republicanos. 

También está el extremismo 
de un sector del proletario 
proclamando el ideario 
'de su libre autonomismo. 
Jus to es que el obrero mismo 
haga fue r t e su ansiedad, 
pero también es verdad, 
y .es patriótico y humano, 
que obre con serenidad 
por el bien republicano. 

Que, si anhelando progreso, 
y cansado de esperar 
del pueblo se ha de abusar, 
piensa mal quien piense en eso. 
El mismo se hará el Oongreso 
si el malestar se prolonga, 
pues no hay ley que sobreponga 
al dictatorial t irano 
sobre el fuero que le imponga 
el Poder republicano. 

Resumiendo: Hay que luchar 
contra el que piense abolir 
él demócrata lat ir 
que nos ha de gobernar. 
Espafia se ha de salvar 
si todos saben tener 
la voluntad pa ra ser 
en el ideal hermanos. 
¡Adelante, y a vencer, 
valientes republicanos I 

J . RODRIGO ALAMAR 

- - " - « g j 

—Un padre capuchino, (como la mués 

Ira) acos tumbraba o Ir a una c a t a todos 

Ion días a la hora do comar . y 'cual sin 

qua la Invitaran 00 sen taba on la mono 

• Prhgunld un día a unos da loa ni-

Boa qua c a r r o r a ponaaba aogulr. 

- L a do fraila - contestó o! 

muchicho—. para q u a m o 

minlonQJn da b a l d a Y 

g rac i a s a la ocurroncla 

dal pequeño ao vio-

ro n l i b r a a d a l . -\']¡iiéf' J n t í t f v K 

' r u a c o . . . Ira I • á • • • ' • ' : ' ' ' 

loro. , 1 , ^ í ^ í i f i r i ^ ^ / ^ - . ü ^ g ^ x 

P a s a el país por un trance 
muy difícil de vencer, 
pues no se quiere poner 
un mal remedio a su alcance. 
L a Nación sigue su avance, 
nadie lo podrá dudar, 
pero hay que consolidar 
el bien que tanto anhelamos. 
I Adelante, y a luchar, 
valientes republicanos! 

D o s c u r a s a p o s t a r o n a v e r 
q u i é n d e c i a l a m i s a a n t e s . S a -
l i e r o n d e l a s a c r i s t í a y s e d i -
r i g i e r o n c a d a u n o a s u a l t a r . 

A p e n a s p u e s t o e l c á l i z e n -
c i m a d e l a l t a r , u n o d e e l l o s l e 
d i j o a l m o n a g u i l l o : 

• — | E c h a v i n o y t o c a a s a n -
t o s ! ' 

Y el o t r o q u e l o o y ó , l e 
d i j o a l s a y o : 'MSBí 

— I A p a g a y vámosos! 

Adelante, y vive alerta, 
ciudadano, que el pasado 
de raíz no se ha extirpado 
y está el enemigo en puer ta . 
Su conciencia no está muerta, 
y en su fa l sa aprobación 
va tramando la traición. 
Sus esfuerzos serán vanos 
si luchamos con tesón 
los buenos republicanos. 

Po r un lado sacristanes, 
obispos y monaguillos 
so sobrepasan de pillos, 
cometiendo mil desmanes. 
Comen, al fin, nuestros panes, 
y ensalzan la monarquía. 
El respeto a su osadía 
ya va resultando vano. 
Pero ¿cuándo llega el día, 
valiente rep':Micano? 

Linajudos de opereta 
y encopetados ladrones 
por chulería y . . . cordones 
arruinan la peseta, 
.¿y la Nación se está quieta? 

e m p r c e n e s t a d o d e a l a r m a 
co u n a h e m b r a h a y q u e e s t a r , 
f- s i u n o n o l o s d e s a r m a , 
nfl s lo m a l o l a q u e s e a r m a , 
•ui la q u e s e v a a a r m a r . 
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La Virgen torera 
(Telefonemas 'escalonados) 

San Sebastián.—Al conocer el 
último milagro, por ahora, im-
provisado en Ezquioga, salimos 
pa ra allá a pie y sin dinero, pe-
ro con una estaca do la que pue-
de sacarse lefia p a r a un invierno. 
Mascamos la t ragedia . 

Esquioga, 2 tarde.—El espec-
táculo emociona. Llegan los au-
tos cargados de gente. Las seño-
ras lucen mantones de Manila, 
mantil las y peinetas de te ja . 
Llevan flores en l a pechuga. 
Despierta expectación esta pri-
mera de abono. L a reventa se 
"hincha". 

Esquioga, 3 '30. — Se suelta 
una vaquilla berrenda en negra, 
que atiende por "Ramona" . Se 
ve que est * toreada. Le brindan 
una vara, pero la "Ramona" de-
muestra que se conformaría con 
una cuarta. 

Eb lo suyo. 
E l obispo, que preside, cam-

bia el tercio... de la Guardia ci-
vil, y así sale ello. 

De repente ocurre el milagro. 
Sin estar anunciada en el cartel, 
aparece una figura vestida de 
azul y blanco. Lleva una espá en 
cada mano. 

L a "Ramona" se ar ranca . . . a 
berrear, se queda extasiada, ba-
bea y dobla. 

En esc momento recibe dos 

pinchazos hondos en las pa ta s de 
delante, y con las dos espás a la 
vez. Si Gagancho lo sabe, saca 
patente. 

La presidencia, señor obispo, 
manda que pase al corral la "Ra-
mona". E l ruedo se llena de ro-
'sarios, cruces, devocionarios y 
otras demostraciones de entusias-
mo y desequilibrio. 

La afición espera se repita el 
festejo, con permiso de laB auto-
ridades republicanas, que se con-
fía sigan en la higuera. 

Tendremos al corriente a 
nuestros lectores. 

No f a l t a r í a más. 

COHETES 
L a semana anter ior celebróse 

en Madrid un homenaje al pri-
mer alcalde republicano de l a ex 
corte. 

E l acto f u é lírico-bailable, 
con g ran asombro de los que no 
se explican que los méritos ad-
ministrativos se celebren y pre-
mien con danzas, gorgoritos, fu -
sas y corcheas. 

No hubo banquete de gala, 
y la rasón se adivina. 
Como están las subsistencias, 
hubiese sido una ruina. 

L a compañera Olara Campo-
amor ha dado alguna " d e ca l " 
y otra "de a r ena" en sus inter-
venciones, siempre notables, en 
" l a f ami l i a y el divorcio". 

Por lo cuál no faltan chuscos 
que en lugar de Campowmor 
—tan poético—la llaman 
doña Clara ConUmón. 

i Cuándo van a terminarse los 
descubrimientos de alcaldes, jue-
ces y secretarios alionamos y ca-
vernícolas " a l servicio de la Re-
pública"? 

Para algunos es sencillo 
acabar con tal gentuza. 
Aplicándoles a todos 
la aplaudida "ley de fugas". 

Apar te l a na tu ra l indigna-
ción, produce asco ver el alarde 
de republicanismo con que nos 
a turden diariamente muchos, mu-
chos periódicos. 

TJnos porque se sometieron 
mansamente a los dictadores y 
otros que se jarlaban de bombear 
a Gutiérrez y famil ia . Y tenían 
redactores empleados oficiales. 

No a r rempujar , a/miguitos, 
que es demasiada frescura. 
Un poquito de decoro 
y menos de cara dura. 

H a muerto en Barcelona un 
santo laico: don Antonio López 
Benturas, editor de " L a Esquella 
de la Tor ra txa" y " L a Campana 
de Gracia". 

Consagró su vida a la defen-
sa de los ideales republicanos y 
al engrandecimiento de su amada 
Cataluña. 

Los hombres así debían ser 
eternoB. 

E l éxito de L A TRACA dedi-
cada a los difuntos ha sido tan 
enorme, que nos hemos visto pre-
cisados a triplicar la t i rada . 
¡Más de medio- millón de ejem-
plares, que se dice pronto! 

¡Y eso que " E l Debate" nos 
hace la competencia con sus ame-
nidades I 

Fracasó una a lgarada , en Ma-
drid. Tra tábase de una manifes-
tación pro Iglesia. 

L a canalla f ra i luna , especial-
mente la que vive y engorda en 
las cavernas del barr io de Sala-
manca, habían sugestionado a 
beatas y débiles mujeres . ¡ In fa -
mes! 

Cuando los hombres son hom-
demuestran su condición, [bres, 
¡Qué grande, por las ideas, 
es jugarse el corazón I 

Claro que hablamos de hom-
bres. No de frai les . 

— ¿ Y u s t e d c r e e q u e a h o r a n o s d e -
j a r á n s a l i r l a p r o c e s i ó n p o r l a c a l l e ? 

— I C a 1 A h o r a l a p r o c e s i ó n v a p o r 
d e n t r o . 

—La Santa Madre Iglesia lo mismo agradece dos pesetas paral 
üma misa que un jamón para él pnbrccito sacerdote. 

—Oigas'.i-, padre: La Iglesia agradece más los ayunos. 
— E s t a s c o s a s d e l D i v i n o E s p í r i t u s e 

a r r e g l a n c o n e s p í r i t u d e v i n o . 
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Año I 
P R E C I O S d e V E N T A 
S e r e p a r t e g r a t i * l o s 
m i é r c o l e s d e C u a r e s m a . 
E l r e s t o d e l a ñ o , a n a 
g o r d a e j e m p l a r , d u r a n -
t e el d i a . P o r l a n o c h e , 
u n a c h i c a . — S e d a n c u -
p o n e s , p r i m a s m e r c a n t i -
l e s a l a s c l a s e s p a s i v a s 
y a l a S o c i e d a d P r o t e c -
t o r a d e A n i m a l e s . — N ú -
m e r o a t r a s a d o , c a t o r c e 

p e s e t a s . 

PERIODICO PARA TODOS 
Organo de la H. Y. J . K. Portavoz de la arlstooraola, la teooraola, la p lu to-
cracia, la biurrrocraola, la autooraola, la demooraola, la aorobaola y la falaola 

8E PUBLICA LO* DIAS BISIESTOS 

Núm. 44828 
T A R I F A A N U N C I O S 
M i l p e s e t a s l a l i n e a , 
q u i n i e n t a s c o l u m n a 1 
d o s d u r o s p l a n a . — D e * 
c u e n t o s e s p e c i a l e s p a r a 
c a n ó n i g o s e n f e r m o s d e l 
h í g a d o , y p r e c i o s m ó d i -
c o s p a r a a e f i o r u , n i f i o a 
y m i l i t a r e s s i n g r a d u a -
c i ó n . S e r e s p o n d e d e h 
o r t o g r a f í a . G r a n a c i e r t o 
e n l a c o l o c a c i ó n d e l a s 

h a c h e * . 

F u n d a d o r : D o n A t a ú l f o B o H I g u e x d e l A b r o B i g a l R e d a c c i ó n y A d m i n i s t r a c i ó n : C o l ó n C o l ó n , 1 4 D i r e c t o r : D o n F l o r e a d o B o p l a p u y a * 

111 UN NUEVO MILAGRO!)! 
' Y c o n e s t e v a n c u a t r o . 

E n l a s p r i m e r a s h o r a s d e 

l a m a ñ a n a d e l l u n e s , y 

c u a n d o l o s r a y o s s o l a r e s 

c a í a n c a s i a p l o m o s o b r e 

l a s o b r a s d e l s e g u n d o E s -

c o r i a l ( v u l g o t e a t r o d e l a 

O p e r a ) , o c u r r i ó u n a c o s a 

s o r p r e n d e n t e . D o s b a r r e n d e -

r o s f r a n c o s d e l i m p i e z a , q u e 

e n t r e t e n í a n s u s o c i c o s d a n d o 

v u e l t a s a l a e x p l a z a d e 

O r i e n t e , e n u n a " p a t i n e t t e " 

d e t r e s c a b a l l o s y u n a s n o , 

y d i s p o n í a n s e a d e s c a n s a r , 

t o m a n d o u n a s " l i m p i a s " d e 

C a z a l l a e n u n a d r o g u e r í a 

p r ó x i m a , c u j a n d o v i e r o n 

c o n s o r p r e s a y e s p a n t o , q u e 

l a p é t r e a y c a r c o m i d a e s -

t a t u a d e O r d o f l o X V I , s e 

r a s c a b a u n e s p a r a b & n d e l a 

p a t a i z q u i e r d a , y a l a v e z 

q u e s i l b a b a e l H i m n o d e 

R i e g o , l e p e d i a u n p i t i l l o 

p o r s e d a s a l a e s t a t u a d e 

d o f i a B e r e n g u e l a . 

L o s b a r r e n d e r o s , a t e -

r r a d o s , e m p e z a r o n a d a r 

s a l t o s m o r t a l e s s o b r e u n 

b a r r e f l o 7 a e c h a r e s p u m a -

r a j o s p o r b o c a 7 o í d o s . A l 

o i r s u s a y e s 7 l a m e n t o s 

a c u d i e r o n e n s u a u x i l i o 

c u a t r o g u a r d i a s c í v i c o s , t r e a 

s e r e n o s 7 o c h o a m a s d e 

c r i a — q u e a c a u s a d e l a s e -

q u e d a d r e i n a n t e d a n m e n o s 

l e c h e q u e u n a c o t o r r a d i -

s e c a d a — , 7 t o d o s , s i n p e r -

d e r e l t i e m p o 7 e l o l f a t o , 

a p r e s u r á r o n s e a l l e v a r a l o s 

a c c i d e n t a d o s , e n u n a a r t e -

s a a l a C a s a d e S o c o r r o 

d e C a b e z ó n d e l a S a l . L o s 

i n f e l i c e s h a b í a n p e r d i d o e l 

s e n t i d o y l a c u e n t a d e l n ú -

m e r o d e f r a s c o s d e V a l d e -

p e f l a s q u e d e b e n e n e l fi-

g ó n d o n d e s e h o s p e d a n . 

C o m o s u e s t a d o e r a b a s -

t a n t e g r a v e , y n o d a b a n 

s e ñ a l e s d e v i d a n i d e s a -

b e r j u g a r a l t u t e " a r r a s -

t r a o f u e r o n r e a n i m a d o s 

p o r e l m é d i c o d e g u a r d i a 

y u n a p r i m a s u y a , q u e e s 

m e c a n ó g r a f a , y h a e s t u d i a -

d o s o l f e o n u e v e a ñ o s , c o n 

u n a d o c e n a d e m o r c i l l a s 

a c a r a m e l a d a s y s e i s b o c a -

d i l l o s d e a l f a l f a . 

U n a v e z r e p u e s t o s d e l 

s u s t o y l u e g o d e h a b e r 

r e a c c i o n a d o u n t a n t o , t r a s 

d e h a c e r l e s l a r e s p i r a c i ó n 

a r t i f i c i a l m a c h a c á n d o l e s l a s 

s i e n e s c o n e l m a n g o d e u n 

a l m i r e z , r e c o r d a r o n l o s b a -

e n d e r o s h a b e r v i s t o a O r -

d o ñ o X V I h a c e r m u e c a s y 

c o r t e s d e m a n g a s c u a n d o 

l e e s t a b a n m i r a n d o d e t e n i -

d a m e n t e y s i n p e s t a ñ e a r , 

c o n el t u b o d e u n a c h i m e -

n e a f r a n c e s a . 

H a s t a _ l a h o r a d e c e -

r r a r l a e d i c i ó n , h a n d e s f i -

l a d o f r e n t e a l a c i t a d a e s -

t a t u a m á s d e d o s c i e n t a s 

o c h e n t a m i l p e r s o n a s y 

u n o s q u i n c e m i l p e r r o s d e 

c a z a , a m á s d e u n i n c o n -

t a b l e n ú m e r o d e c a m i o n e s , 

a u t o m ó v i l e s d e a l q u i l e r y 

c a r r e t a s d e c u a t r o b u e y e s , 

s i e n d o d e e s p e r a r q u e , c o n 

e s t e n o v í s i m o y p o r t e n t o s o 

m i l a g r o d e n u e v o c u f i o , d e s 

filen p o r l a g r a n p l a z a d e 

l a R e p ú b l i c a u n s i n f í n d e 

p e r e g r i n a c i o n e s e n c a n o a s 

y t r i n e o s , a n t e s d e q u e s e 

a p r u e b e e l e s t a t u t o c a t a -

l á n . 

E l r u m o r c i r c u l a n t e e n -

t r e l o s c a v e r n í c o l a s e s e l 

d r . q u e u n e s p í r i t u i n f e r n a l , 

q u e n o t i e n e s i m p a t í a a l -

g u n a p o r " l a n i ñ a d e l 3 1 

s e h a c o l a d o d e r o n d ó n e n 

e l p é t r e o a b d o m e n d e d o n 

O r d o f l o , 7 l e h a c e a g i t a r s e 

m á s q u e a u n b r e v a j e f a r -

m a c é u t i c o , c o m o e n é r g i c a 

p r o t e s t a p o r l a a u b i d a d e 

l a s p a t a t a s t e m p r a n a s 7 l a 

b a j a d a a t o d a m a r c h a d e 

l a s r a n c i a s m i t r a s a r c a i -

c a s 7 a n a c r ó n i c a s . 

C o m o y a h a n s i d o m u -

c h í s i m a s l a s p e r s o n a l q u e ; 

s e h a n d e s m a y a d o a n t e l o s 

m o v i m i e n t o s a c o m p á s d e 

" r u m b a " o b s e r v a d o s t a m -

b i é n e n l a m o l e d e d o f i a 

B e r e n g u e l a , _ q u e n o q u i s o 

s e r m e n o s q u e s u v e c i n o 

O r d o f i o n o s é c u á n t o s , e l 

s i m p á t i c o a l c a l d e p r e s i d e n -

t a d o n P e d r o R i c o y O b e -

s o , h a d i s p u e s t o q u e s e i n s -

t a l e n j u n t o a l o s p e d e s t a -

l e s d e l a s m i l a g r o s a s e s 

t a t ú a s , u n a s u c u r s a l d e l a 

" a s a d e S o c o r r o , v a r i o s 

i r a s c o s d e a m o n í a c o y u n a 

c h u r r e r í a a m b u l a n t e . 

A p l a u d i m o s l a a c e r t a d a 

d i s p o s i c i ó n ' d e l c o r r e g i d o r 

p r i m e r o d e l o s m a d r i l e s , y 

lo s e n t i m o s u n a a t r o c i d a d 

p o r l o s c u c a n d a s d e E z 

q u i o g a , q u e l e s h a s a l i d o 

u n a c o m p e t e n c i a m á s . i U n 

g r a n o I 

B L A S - K I T O 

L a s m e n c i o n a d a s s e f i o -

r i t a s s o n e n n ú m e r o d e 

c u a t r o , y b u s c a n u n t u t e 

d e . . . l o q u e s e a , p a r a q u e 

l a s s a q u e d e t a n t r e m e n d o 

a p u r o . 

A p o r t a r á n a l m a t r i m o n i o 

u n a b u e n a d o t e . 

¡ H 
B y 

D o n C a r l o s B l a n c o , j e f e 

d e m i n o r í a , q u e s i n s e r 

u n a m e d i a n í a , a c t ú a e n l a 

m a y o r í a d e d i s c u s i o n e s 

p a r l a m e n t a r i a s . 

Ecoa d e S o c i e d a d 
A y e r v i m o s , c o n f e s á n -

d o s e c o n e l g u a p o p a d r e 

C a m i l o , a l a v i r t u o s a s e f i o 

r a m a r q u e s a d e l R e s p i n g o . 

L a c o n f e s i ó n d u r ó m á s d e 

u n a h o r a , y , s i n d u d a a l -

g u n a , n o l a p u d i e r o n t e r -

m i n a r , p o r q u e , p o r l a t a r d e , 

e l p a d r e C a m i l o v i s i t ó a l a 

s e ñ o r a m a r q u e s a e n e l d o -

m i c i l i o d e é s t a . 

A l m a r q u é s t o d a v í a l e 

d u e l e l a c a b e z a . 

S e h a c o r t a d o p o r fin 

e l p e l o l a s e ñ o r a d e C i r i o 

M u s t i o . P a r a q u e n a d i e h a -

g a m a l u s o d e l h e r m o s o 

p e l o , l a b o n í s i m a s e ñ o r a d e 

C i r i o M u s t i o l o h a r e p a r -

t i d o e n g u e d e j a s e n t r e l o s 

s o t a n a s d e s u p r e d i l e c c i ó n . 

I A v e r s i a l g ú n d i a n o s 

s a l e a l g u i e n a s e g u r a n d o q u e 

s e t r a t a d e l p e l o d e u n a 

s a n t a m á r t i r d e l o s t i e m -

p o s p a s a d o s I 

Noticias de todo el mundo 
G i n e b r a . — A s e g u r a n l o s 

d e l e g a d o s d e l a S o c i e d a d d e 

l a s N a c i o n e s , q u e e n e s t o 

d e l a c u e s t i ó n c h i n o - j a p o -

n e s a , e l P a c t o K e l l o g h a 

i d o a t r o m p i c o n e s ; p e r o 

q u e a l fin s e i m p o n d r á el 

b u e n s e n t i d o . 

L o c e l e b r a r í a m o s . Y 

' • K e - l l o g " l o v e a . 

R o m a . — H a f a l l e c i d o u n 

s a c e r d o t e q u e t e n í a 135I 

a ñ o s d e e d a d . A l m o r i r ! 

d e j a i a o s o b r i n o s , 7 a l 

a m a e n e s t a d o i n t e r e s a n t e . 

S u m u e r t e h a s i d o m u y 

s e n t i d a . 

M a d a g a s c a r . — E s t a m a -

ñ a n a h a a p a r e c i d o u n c a m -

p o d e z a n a h o r i a s , d e 3 5 

h a n e g a d a s , c o m p l e t a m e n t e 

a r r a s a d o . C o m o e n e s t e 

p a í s n o h a y c a r l i s t a s , h a 

e x t r a ñ a d o m u c h o s e m e j a n t e 

d e s t r u c c i ó n , q u e h a v e n i d o 

a a g r a v a r l a s i t u a c i ó n e c o -

n ó m i c a . 

L o s s a b i o s e s t u d i a n e l 

f e n ó m e n o . 

M a d a g a s c a r . — Y a s e s a -

b e l a c a u s a d e l a d e s t r u c -

c i ó n d e l c a m p o d e z a n a h o -

rias. H a n s i d o l o s j e s u í -

t a s q u e , d i s f r a z a d o s d e l a n -

g o s t a , h a n p a s a d o p o r e s -

t o s c a m p o s c o m o l o q u e 

s o n : c o m o u n a m a l d i c i ó n 

d e D i o s . 

V i e n a . — H a f a l l e c i d o 

f u e r a d e l s e n o d e l a I g l e -

s i a e l q u e f u é f e r v i e n t e c a -

t ó l i c o M r . B u e n a l a h e m o s -

h e c b o . A ú l t i m a h o r a n o 

h a q u e r i d o c o n f e s a r s e , m u -

riendo c o m o u n r e n e g a d o , 

d i c i e n d o q u e s i h a c i a a q u e -

l l o e r a p o r q u e n o q u e r í a 

i r a l c i e l o , y a q u e e l c u r a 

l e h a b l a a s e g u r a d o q u e «111 

e n c o n t r a r l a a s u d i f u n t a 

m u j e r . 

E n v i s t a d e e l l o , 7 p a -

r a e v i t a r q u e l a a a l m a a s e 

p i e r d a n , p a r e c e q n e s e v a 

a d a r u n d e c r e t o p a p a l p o r 

e l q n e s e p r o h i b a a l o s c u -

r a s d e c i r e s t a s t o n t e r í a s a 

s u s f e l i g r e s e s . 

LAS BELLEZA8 DE ESTE ASO 

S e l l a m a S i m p l i c i a R u i -

b a r b o , n a t u r a l y c a s i l e g i -

t i m a d e C i e n p o z u e l o s . T i e -

n e 3 6 a ñ o » e n l a b o c a , 7 

s e h a l l a e n p o s e s i ó n d e 

u n o s o j o s l i n d o s c o m o e l 

c a n ó n i g o P i l d a i n y g r a n -

d e s c o m o e l a b d o m e n d e l 

a l c a l d e d e M a d r i d . 1 L á s -

t i m a q u e m i r e n b i z c o s 1 S u 

b o c a d i m i n u t a , r e c o g i d i t a 

a l a s o r e j a s , d e j a e n t r e v e r 

l o s h i l e r a s d e a m a r i l l e n t a s 

fichas d e d o m i n ó , c o n e l 

s e i s d o b l e a l a c a b e z a . E s 

e s p i r i t u a l c o m o u n a l e c h u -

g a , a l e g r e c o m o u n a s e s i ó n 

i lel C o n g r e s o y e n i g m á t i c a 
M I S S C I E N P O Z U E L O S 

p e l e ó n c o n g u i n d a s . L e e a< 

G ó m e z d e l a S e r n a , y se -

l i m p i a l a s u ñ a s c o n e l c e -

p i l l o d e l a a b o t a s . S u p e r -

f u m e f a v o r i t o e s e l a g u a -

r r á s d e M a r s e l l a , 7 l a flor 

q u e m á s l e g u s t a , l a flor 

d e m a l v a . 

A s p i r a a g a n a r e l p r i -

m e r p r e m i o d e l C o n c u r s o 

d e B e l l e z a q u e s e c e l e b r a r á 

e n C h i c a g o u n d í a d e e s -

t o s . C o n d i c i o n e * n o l e f a l -

t a n p a r a e l l o . 

E n e l p r ó x i m o n ú m e r o 

p u b l i c a r e m o s e l r e t r a t o d e 

M i s a B e l c h i t e , y p o c o a p o -

c o i r á n d e s f i l a n d o p o r e s t a s 

c o l u m n a s t o d a s l a s b e l l a s 

conocimientos inútiles 
P A R A E L P E L O . — 

C u a n d o v e á i s u n g u a r d i a 

J e a s a l t o d e c i d l e a l g u n a 

c o s a d e e s a s q u e t a n t o m o -

l e s t a n a l o s q u e v a n d i r i -

g i d a s , y v e r é i s c o m o 

d a p a r a e l p e l o " . 

A lo m e j o r o s d a p a r a 

e l p e l o y o s d e j a c a l v o s . 

T o d o c o n s i s t e e n l a p a r -

t e d e l c u e r p o e n d o n d e r e -

c i b á i s l o s g o l p e s . 

c a n t e s y s e m a c h a c a n c o n 

e l m i s m o e n t u s i a s m o q u e 

s i s e t r a t a s e d e u n a c a b e -

z a d e o b i s p o ; l u e g o s e l e s 

a ñ a d e c u a t r o a r r o b a s d e b i -

l i s e c l e s i á s t i c a , u n c u a r t e -

r ó n d e c a s p a d e b e a t a v i r -
o s ' g e l l y u n a s c u a n t a s r e c o r -

t a d u r a s d e u ñ a s d e f r a i l e ; 

a l t o d o s e m e z c l a n s e i s li-¡ 

t r o s d e v i t r i o l o y s e d a a 

p r o b a r a u n c a n ó n i g o c u a l -

q u i e r a , a v e r q u é p a s a 

L o s p e p i n i l l o s e n v i n a -

L a s r e u n i o n e s q u e l o s 

j u e v e s c e l e b r a e n s u c a s a 

s o l a r i e g a l a s e ñ o r a c o n d e -

s a v i u d a d e - C o r n i c a c h o , 

t i e n e n u n n u e v o e n c a n t o 

. | u e a ñ a d i r a l o s m u c h o s 

l i l e o f r e c í a a s u s n u m e r o -

¡ o s y d i s t i n g u i d o s a s i s t e n -

t e s : e l d e h a b l a r d e l v o t o 

" e m e m n o l a s d a m a s , m i e n -

t r a s l o s c a b a l l e r o s j u e g a n 

i l " p a r c h í s " . 

C o m o e s t e e j e m p l o c u n -

l i r á , s e g u r a m e n t e , e n o t r a s 

•c u n i o n e s d e l m i s m o c a l i -

b r e , e s p e r a m o s y c o n f i a m o s 

; n q u e d e e l l a s s a l d r á e l 

t r i u n f o d e n u e s t r a s a n t a 

' ¡ ¡ v i n d i c a c i ó n , a p l a s t a n d o 

p a r a s i e m p r e e s a h o r r i b l e 

p l a g a l l a m a d a R e p ú b l i c a . 

P E P I N I L L O S E N V l - g r e s e p u e d e n a d q u i r i r e n 

N A G R E . — S e a d q u i e r e n l a t i e n d a d e v u e s t r a p r e d i -

l i t r o s d e c e b o l l a s p i - ' l e c c i ó n . 

L a s s e ñ o r i t a s d e P é r e z -

P é r e z y L ó p e z S á n c h e z d e 

H o m í n g u e z d e s e a n c o n t r a e r 

m a t r i m o n i o f o r m a l , a u n q u e , 

s e a c o n u n l i m p i a b o t a s . 

L a c o s a u r g e , p u e s l a 

c o m a d r o n a a s e g u r a q u e » o j 

p a s a r á d e e s t e m e s 

í t i s á i 

E l c o n f e s o r d e l a a s e -

ñ o r i t a s d e P é r e z - P é r e z X 

c o m o u n d i s c u r s o d e U n a - c a r á c t e r m e t ó d i c o 7 r e f i n a 

m u ñ o . d o . E n e m i g a d e l a c o c a í n a , m u j e r e s q u e a s p i r a n a l p r e -

S u s g u s t o s r e v e l a n u n t o m a b i c a r b o n a t o y b e b e m i ó d e l a h e r m o s u r a . 

Admirando a un artista 
H e m o s t e n i d o e l g r a n 

h o n o r d e v i s i t a r a l p i n t o r 

l e c á m a r a , d o n P e t r o n i l o 

M i e r d e C i l l a , e n s u m a g -

n i f i c o e s t u d i o d e l c a l l e j ó n 

l e P r e c i a d o s , d o n d e p u d i - ' 

m o s a d m i r a r e l s o b e r b i o 

c u a d r o h i s t ó r i c o t i t u l a d o : 
u A d i ó s , F a c u n d o . . . " , q u e 

s e d e s t i n a a l a s a l a d e e s -

p e r a d e l a e s t a c i ó n d e l a s 

P u l g a s . 

E n p r i m e r t é r m i n o a p a -

r e c e M o i s é s e n m a n g a s d e 

c a m i s a y c o n s o m b r e r o a n -

c h o , e n a c t i t u d d e a r r e b a -

t a r a J u d a s I s c a r i o t e u n 

b a r r i l d e s a r d i n a s a r e n -

q u e s , q u e é s t e o c u l t a d e -

b a j o d e l s o b a c o . E n s e -

g u n d o t é r m i n o s e v e a l a 

N i ñ a d e l o s P e i n e s b a i l a n -

d o u n " c h a r l e s " c o n C a l -

d e r ó n d e l a B a r c a ; a l f o n -

d o d i v i s a s e e l H u e r t o d e 

G e t s e m a n i , a d o r n a d o c o n 

f a r o l i l l o s a l a v e n e c i a u a y 

l a j p i e l e s d e b o r r e g o m e r i n o , 

' y a l a i z q u i e r d a , s e m i o c u l -

t o p o r l a n i e b l a , a p a r e c e el 

c a s t i l l o d e F o n t a i n e b l e a u , 

t r e s 

L ó p e z S á n c h e z d e D o m í n - r o d e a d o d e n i n f a s , s á t i r o s , 

g u e z 
r e c o n o c e r c o m o 

s u y o s l o q u e b u e n a n u n t e l á n j u g a n d o a 

v e n g a . I P a s 

p r o m e t e f o r m a l m e n t e a l a b a r d e r o s c e s a n t e s y z a -
s o b r i n o s | p a t e r o s d e p o r t a l , q u e e s -

l a s " c h a -

D e d i b u j o e s t á s o b e r b i o 

e l c u a d r o ; d e e n t o n a c i ó n , 

r e s u l t a a l g o i n c o l o r o p o r e l 

e m p l e o d e s e b o d e c a r r o s 

y m a s i l l a d e p e g a r c r i s t a -

l e s , d e la q u e t a n t o a b u s a 

e l g r a n a r t i s t a c u a n d o p i n -

t i a q u e j a d o p o r el r e u m a . 

E n c u a n t o a l a p r o p o r c i ó n 

y p e r s p e c t i v a , d e j a b a s t a n -

t e q u e d e s e a r , p o r e s t a r 

d e s e n c a j a d a s l a s figuras y 

h a b e r l o t e r m i n a d o e n S e -

m a n a S a n t a . 

T a m b i é n v i m o s u n p r e -

c i o s o y r e c i e n t e r e t r a t o d e 

M a r c b l f o G u t i é r r e z , d e K a -

m e l a g u n t i a , v e s t i d o d e c a -

p i t á n d e p i r a t a s — ú n i c o 

u n i f o r m e q u e a h o r a a c o s -

t u m b r a p o n e r s e — , t e n d i e n -

d o u n o s " e u l o t t e s " a z u l e s 

c u l a a z o t e a d e l a A b a d í a 1 

d e W e s t m i n s t e r . E n e s t e 

r e t r a t o e s t á el E m p e r a d o r 

b a s t a n t e c a l v o y c o n el b i -

g o t e a l o " c h a r l o t " , y l o 

lia e n c a r g a d o p a r a r e g a l á r -

s e l o a u n a i n t i m a a m i g a 

l l a m a d a S e r a p i a M o r d a g a s , 

s o b r i n a d e u n c o c h e r o q u e 

t u r o , l a c u a l e s t á b i z c a d e 

r e s u l t a s d e u n flemón, 7 

v a a s u i c i d a r e n A g o s -

t o , p o r q u e l a h a n h e c h o 

j o s f e o s m u y g r a n d e s . 

S a l i m o s e n c a n t a d o s d e l 

e s t u d i o , d e s p u é s d e f e l i c i -

t a r a l n o t a b l e a r t i s t a — q u e 

h o n r a a B o t i n e l p a s t e l e r o , 

s u p r o f e s o r e n l a t é c n i c a 

p i c t ó r i c a — , y l e d e s e a m o s 

u n a e t e r n a l u n a d e m i e l , 

s i s e c a s a a n t e s d e q u e 

s u e l t e n a A l b i ñ a n a . 

F u m a d p a p e l 
BAEiDU 

D o n J u l i á n B e s t e i r o . ¿ N o 

l o e n c u e n t r a n u s t e d e s e n -

v e j e c i d o ? | C l a r o I C o n l a * 

t a b a r r a s q u e a d i a r i o 

a g u a n t a e n el C o n g r e s o , 

h a y p a r a e s o 7 m u c h o 

m á s . 

Ayuntamiento de Madrid



E L P R I M E R D I V O R C I O A E S P A R A gg E L B U E N C I R U J A N O D E T O D O A N A D A 

— N o q u i e r o q u e q u e d e n i r a s t r o d e e i t e 

m i c r o b i o . , ' , _ . 
( D e " L a C a m p a n a d e G r a c i a . ) 

L O S D E L A T R I B U N A P U B L I C A 
Por Garrido 

L a m u j e r . — ¿ P e r o t ú t e e r e e s q u e s i a m i 
m e d e j a n l i b e r t a d p a r a d i v o r c i a r m e y o m e 
d i v o r c i o ? 

E l m a r i d o . — Y a l o s é , á n g e l m í o . 

( D e " C r i s o l " , M a d r i d . ) ¡ 

E N L A E X P O S I C I O N D E A V I C U L T U R A 

U N VASCO-NAVARRO.—¿Entramos? 
U N A G R A R I O — ¿ A la sesión? i Jamás I 
N o , s i d i g o a c o b r a r l a s d i e t a s . 

— i A h , b u e n o I I >' I 
( D e " E l L i b e r a l " , d e M a d r i d . ) 

— ¿ A d o n d e v a s ? ¿ N o a a b e s q u e n o s q u e d a n 

d o s a ñ o s p a r a h a c e r l e s l a s a n t í s i m a ? 

— ¿ E s q u e c r e t a s q u e m a r c h o a o t r a c o s a ? 

( D e " S o l i d a r i d a d O b r e r a " , B a r c e l o n a . ) 

C O M E N T A R I O S 

¿ S e r á u n s u e ñ o o s e r á r e a l i d a d ? . . . M e d a 

m i e d o p e n s a r q u e s ó l o s e a u n s u e ñ o . . . 

( D e " L a V o z d e G u i p ú z c o a " . ) 

I m p . L a G r t w t « r y • — V » i — É g 

*«<3rA 

— S e ñ o r E s t a d o : C o m o u s t e d s e q u i e r e s e -
p a r a r d e l a s e ñ o r a I g l e s i a , e n la q u e , c u a n d o 
e r a p e q u e ñ o , l o c a s a r o n c o n t r a s u v o l u n t a d , 
q u e d a p r o n u n c i a d o s u d i v o r c i o . 

( D e " L a E s q u e l l a d e l a T o r r a t x a " . ) 

— . . . Y i a y d e l q u e i n t e n t e a l z a r l a m a n o 
c o n t r a e l l a ! 

( D e " L a V o x " , M a d r i d . ) 

L E Y I N U T I L , p o r B a g a r í a 

I 

— ¿ T a m p o c o e n t r a s h o y ? . . . i a s q u e t e 
s o l i d a r i z a d o c o n l o s v a s c o - n a v a r r o s ? 

— N o j p e r o o s q u e s i n o e s t á n e l l o s n o m e 
d i v i e r t o . 

( D e " H e r a l d o d e M a d r i d " . ) 

E N . L O S P A S I L L O S 

T J ^ E I d i v o r c i o ? | H u y I | Q u é a t r a s o I 

( D e " L a Libertad", Madrid. ) 

B I L I N G Ü I S M O , p o r A r r i b a * 

D i g a u s t e d b u e n o s d i a s e n l o s i d i o m a s 

que sepa. ,.../,.. • 
Buenos días, bon de tingue... y saluqui. 

( D e " E l S o c i a l i s t a " , M a d r i d . ) 

E L A R T I C U L O 3 4 

— C ó m o c a c a r e a n e n e s t e g a l l i n e r o . 
— E s q u e s o n l o s c a v e r n í c o l a s . 

. ( D e " E l L i b e r a l " , d e M a d r i d . ) 

¿ Y c r e e u s t e d q u e s e r e s o l v e r á p r o n t o e l 

p r o b l e m a d e A n d a l u c í a ? f 
L e d i r é . E s c u e s t i ó n d e t r a b a j o y b u e n a 

- v o l u n t a d p o r p a r t e d e t o d o s . . . 

( D e " L a C a l l e " , B a r c e l o n a . ) Ayuntamiento de Madrid




